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PREFÁCIO

Há um nítido sentimento que mudanças de toda a espécie estão no ar e no porvir. Os tempos em que vivemos são tempos de transição. Essa transição não é exclusiva deste País nem desta geração, é global. Por séculos a consciência intelectualizada tenta descrever, analisar, traçar cenários, prever resultados e controlar momentos como esses. Nunca conseguiu. 

As mudanças ocorrem e a consciência convive com os resultados. 

No entanto, a consciência do ser humano não permite tal entrega ao acaso. A consciência é racional, emocional e também é intuitiva. Processamos intuição com o mesmo peso que processamos dados e fatos e emoções. Por isso que essa obra me chamou atenção. Considerando que todos os fatos seguem sendo analisados pela ciência e pela razão, a consciência plena não poderia seguir somente tal caminho. Tem de haver uma maneira própria de descrever e classificar o grau de consciência. 

Ton Martins me impressionou com sua capacidade de raciocínio lógico, domínio da palavra e oratória, conhecimento da lei e organização de conceitos. Como venho da escola da razão e ciência, o tema do livro proposto pelo Ton me intrigou. Pensei que ele havia extrapolado para o lado esoté-rico, para compensar sua marcante estirpe de intelectual. 

Mas depois de ler sua primeira obra “Conexões”, vi suas qualidades de raciocínio, lógica e organização serem aplicadas ao tentar explicar o inex-plicável. Comentei que a formação de raciocínio na primeira obra era tão profunda que exigiria do leitor manter diversos conceitos vivos durante a leitura para se ter a total compreensão de qualquer parágrafo. Sócrates talvez tivesse tal capacidade, e o próprio Ton, é claro. 

Nesta segunda obra, ele facilitou para nós. Sua qualificação da consciência é simples e curiosa. É muito mais efetiva e de mais fácil compreensão e, portanto, mais poderosa. Após a leitura me deparei algumas vezes com o desafio de encontrar a cor da minha consciência. Depois, estendi minha análise para ver como os povos com os quais tive contato manifestavam suas consciências coletivas e em que “cor”. 

Nestes momentos de mudanças tudo serve para nos nortear sobre os porquês dos acontecimentos. Não há ciência capaz de reduzir a com-15
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plexidade de variáveis que assaltam nossa consciência e nos faz reagir da forma que reagimos conforme os tempos e as localidades. Só uma maneira nova e subjetiva para poder analisar momentos como esse em que vivemos. Ton talvez tenha achado essa maneira. 


Luiz Philippe Orleans e Bragança 
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INTRODUÇÃO

 “Okay. A capa é legal e o tema provocativo e interessante, mas por que ler este livro?” , questionou um leitor ao folhear a obra. 

 “Esses temas transcendentes parecem bacanas. Curto assuntos como evolução, hierarquia moral, materialismo, espiritualismo, outras dimensões, enfim, essas coisas malucas” , respondeu o amigo. 

 “Soube que esse autor já escreveu outra obra, mas credo... muito técnica. Esta parece mais acessível e essa tal ‘Espiral Evolutiva’ toda colorida parece sensa-cional. Fiquei curioso, mas valerá a pena?” , continuou. 

A pergunta é válida. Em vez de responder com palavras, exibirei os quadros a seguir, onde você verá oito perspectivas, ou melhor, formas diferentes de observar o mundo ao seu redor. Esta obra trata disso e muito mais. Pretendo transitar com você por todas essas entusiásticas e coloridas lentes, explorando suas potencialidades, virtudes e patologias, num empolgante descobrimento de novos horizontes materiais, emocionais, mentais e espirituais. É bobagem gastar neurônios para entender tudo agora. Sugiro apenas saborear e divertir-se com este primeiro quadro-

-resumo da Espiral. Convido-o a identificar a si próprio, bem como seus familiares e amigos, entre as diversas cores. 

Sugiro apenas saborear e 

divertir-se com este primeiro 

quadro-resumo da Espiral. 

Convido-o a identificar a si próprio, 

bem como seus familiares e amigos, 

entre as diversas cores. 

19
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QUADRO 1 – SÍNTESE DA ESPIRAL EVOLUTIVA


Nível Cor

Palavra-chave Cosmovisão Virtudes


Fardo

Justificativa 


bélica

1


Bege

Sobrevivência Instintiva

Instintos 

Precariedade

Subsistência

aguçados 

2

Púrpura  Ancestralidade Tribal

Grupal

Superstição

Tradição 

ritualística

3

Vermelho Poder

Egocêntrica

Força

Impulsividade

Conquista

4

Azul

Ordem

Autoritária

Organização Rigidez

Nacionalismo 

heroico

5

Laranja

Racionalidade Estratégica

Realização

Ganância

Novos 

mercados

6

Verde

Fraternidade

Consensual Comunitário Indecisão

Proteção 

planetária

7

Amarelo Fluidez

Integrativa

Flexibilidade Macro-sinergia Não belicista

8

Turquesa Conectividade Sinérgica

Ordena 

Em estudo

Não belicista

padrões

 “Que confusão! Quem inventou essa maluquice?” 

 “Parece que foi um tiozão-psicólogo chamado Clare W. Graves, na década de 1960. Depois disso, dois outros gringos de sobrenome Beck e Cowan desenvol-veram o tema. Acho que tudo funciona a partir de uma escala de valores éticos, visões de mundo ou algo do tipo.” 

A compreensão simples e paulatina da Espiral Evolutiva ampliará o alcance de nossa visão, como se fosse um descortinar gradual, naturalmente incorporado por nossa mente, em recreativo passeio no qual seremos os 

“leitores-camaleões”, em maior ou menor grau de identificação com a cor específica. 

Como curiosidade adicional, deixo outro quadro-resumo que aborda a relação do comportamento individual com o contexto social e, penso eu, 20
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poderá diverti-lo ao fazê-lo lembrar do seu chefe, de seus colegas de trabalho ou de qualquer outro âmbito da sua vida. 

QUADRO 2 – RELAÇÃO ENTRE CONTEXTO E COMPORTAMENTO

Cor

Contexto social


Tendência comportamental

Bege


Estado instintivo. Natureza

Atuação animalesca irracional

Púrpura 

Mistérios assustadores. Tribalismo

Temor ao “sobrenatural” 

Vermelho

Valorização da força

Luta individual conquistadora

Azul

Regramentos rígidos

Obediência à autoridade/culpa

Laranja

Alternativas estratégicas. 

Experimentações em busca do 

Oportunidades

sucesso

Verde

Partilha humanitária do  habitat

Comunhão comunitária/

igualitarismo

Amarelo

Sistemas complexos. 

Busca da liberdade responsável

Fluidez integrada

Turquesa

Forças interligadas

Ordenação sistêmica do caos

Cada nível colorido está repleto de aspectos maravilhosos, mas também contratempos e adversidades específicas. Essas camadas em graus de maior ou menor profundidade ética são chamadas de  Vmemes.  “Meme”  

foi um neologismo, ou seja, uma palavra nova criada por Dawkins e Csikszentmihaly (ganhará um pirulito aquele que pronunciar corretamente este nome) para significar os elementos comuns de uma cultura ou sistema de comportamento, geralmente transmitido por processos não genéticos, como a imitação. A letra “v”, que precede o vocábulo, representa os  valores destes princípios culturais, influenciados por agentes linguísticos e artísticos, modelos econômicos, componentes climáticos, enfim, um pouco de tudo. 

 “Com licença, quero falar diretamente com o autor! Afinal de contas, para que serve tudo isso?” , indagou um leitor. 

21
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Sobre a indagação a respeito 

da utilidade do conteúdo aqui 

abordado, devo dizer que a 

compreensão das fantásticas 

virtudes de cada nível evolutivo e 

seus desafiadores fardos auxiliará 

na  ampliação de nossas consciências, ou seja, uma desejável extensão 

de nossa lucidez para um maior 

número de perspectivas e distinções 

sobre nosso mundão e nossas vidas. 

22
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Caros leitores de carne e osso, vocês acabaram de perceber um leitor fictício lançar uma pergunta direta a mim. Isso ocorrerá durante toda a obra e a maioria dos personagens que participaram dos diálogos, quer com o autor, quer entre si, foi inspirada em minhas experiências pessoais. A ideia foi apresentar determinadas reflexões e informações acompanhadas de um certo tempero de humor e divertimento. O desafio foi manter-me dentro de uma sequência lógica na apresentação das etapas evolutivas e nas respostas aos meus personagens. Os capítulos também possuem uma estrutura interna semelhante entre si, partindo de esclarecimentos conceituais, passando pelas características principais do nível específico e finalizando com seu cume e transição. 

Sobre a indagação a respeito da utilidade do conteúdo aqui abordado, devo dizer que a compreensão das fantásticas virtudes de cada nível evolutivo e seus desafiadores fardos auxiliará na  ampliação de nossas consciências, ou seja, uma desejável extensão de nossa lucidez para um maior número de perspectivas e distinções sobre nosso mundão e nossas vidas. Portanto, o conceito da Espiral será apropriado natural e gradativamente em decorrência da leitura, a partir do que, num segundo momento, emergirá a habilidade de transitar por seus níveis. Este trânsito ou fluidez entre os níveis e seus aspectos interassistenciais chamarei doravante de  dinâmica da Espiral – baseando-me em obra homônima de Beck e Cowan1 – cujo funcionamento pode ser comparado ao de um rio que abastece várias cidades, enriquece as paisagens montanhosas e distribui silenciosa e gene-rosamente facilidades com melhores condições para o florescer da vida. 

Esse maior alcance e maior compreensão evolutiva também nos delegará preciosas ferramentas para tudo superarmos com preparo espiritual, dis-posição e valor. Prometo uma aventura e tanto! Confiança e coragem são atributos interessantíssimos, porém, quando associados à transcendência e à serenidade, trazem-nos imbatível altivez moral e particular ética ao mesmo tempo inclusiva e classificatória.  Impossível?  Esta obra pretende demonstrar a possibilidade integrativa da  inclusão com a  classificação, do público com o privado, do social com o individual e assim sucessivamente. 

1   Don Edward BECK e Christopher COWAN. Dinâmica da Espiral. Editora Piaget: 1996. 
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As cores nos ajudam a lembrar 

do foco de cada etapa civilizacional. 

Tudo consoante incrível e 

fascinante sincronicidade com 

os desenvolvimentos históricos, 

humanísticos e amparado em 

robusta pesquisa científica, cujas 

fontes serão apresentadas ao final 

e no decorrer da obra. Bem vindo, 

caro leitor, a esta memorável 

jornada! 

24
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As cores nos ajudam a lembrar do foco de cada etapa civilizacional, a ini-ciarmos pelas beges savanas africanas e seus desafios para a sobrevivência, seguido do tribal e misterioso roxo e suas púrpuras pinturas xamânicas, da pulsação apaixonada e sanguínea do vermelho, da firmeza e do determinismo do azul, das estratégias empresariais nas caldeiras alaranjadas de aço incandescente, da solidariedade dos amantes das nossas verdejantes florestas, da solar compreensão e fluidez amarela e, finalmente, a culmi-nar nas cores predominantes das movimentações oceânicas vistas do espaço e da aurora boreal, com suas macro inspirações e significados. Tudo consoante incrível e fascinante sincronicidade com os desenvolvimentos históricos, humanísticos e amparado em robusta pesquisa científica, cujas fontes serão apresentadas ao final e no decorrer da obra. Bem vindo, caro leitor, a esta memorável jornada! 

Confira seu W hatsApp. Tem mensagem para você:

 #Aperte_os_cintos@teremos_solavancos.com 25
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O INSTINTO BEGE

“A minha existência está centrada na sobrevivência. Concentro a energia na minha subsistência e na satisfação das minhas necessidades físicas para que não tenha fome nem sede. Devo reproduzir minha espécie, por isso reajo aos meus instintos sexuais à medida que eles ocorrem. Não percebo o que querem dizer com ‘futuro’, ‘fazer planos’, ‘poupar dinheiro para uma emergência’ ou com o significado de ‘eu’. O meu corpo diz-me o que fazer e sou levado por sentidos dirigidos ao meu cérebro, não por uma mente consciente.” Assim adaptei o destaque de Beck e Cowan para designar o âmago bege.2 Aprofundar-nos-emos no exame desta etapa instintiva por meio dos seguintes tópicos:

Por que bege? 

O homem sobrevivente

A liderança insipiente

Virtudes e patologias

Cume e transição

POR QUE BEGE? 

A cor bege prevalece nas areias quentes dos desertos e na aridez das savanas africanas, onde os instintos aguçados e sentidos inatos são exigidos para a sobrevivência e sua negligência representará implacavelmente a morte. 

Eis o aspecto mnemônico desta cor. Definitivamente, este nível dispensa a ordem dos talheres e a etiqueta dos guardanapos. Trata-se da tarefa mais primitiva e básica no sentido de manter-se vivo através da satisfação das necessidades fisiológicas. 

Este nível não é motivado por emoções individuais, pois inexiste espaço para romantismos. Toda a energia é direcionada para estar vivo mais um dia. É o cansativo cotidiano da sobrevivência, como no caso lamentável das guerras,3 doenças como o mal de Alzheimer, perturbações mentais, 2   Don Edward BECK e Christopher COWAN. Dinâmica da Espiral. Editora Piaget: 1996. p. 251. 

3   http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/04/140407_ruanda_genocidio_ms 29
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Desprovido de poder e munido 

de consciência meramente 

embrionária, o indivíduo bege vive, 

ou melhor, sobrevive de forma 

automática e socialmente autista, 

apenas conduzido por programas 

cerebrais instintuais e genéticos, em 

busca das óbvias demandas do viver 

biológico. A individualidade está 

no início de sua caminhada para o 

despertar evolutivo e quase não se 

sustenta enquanto unidade. 
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massas famintas, profundo estresse, naturais demandas para a procriação ou, simplesmente, dos inocentes recém-nascidos. Estas são algumas possibilidades para seu despontamento na atualidade. 

Acredita-se que tal nível surgiu há 100.000 anos, juntamente com a formação de bandos, cuja preocupação máxima estava limitada à formação de faixas de proteção para não ser devorado por algum predador e garantir a sobrevivência do dia. O  Vmeme bege é rústico, a ponto de sua estrutura valorativa limitar-se às necessidades biológicas primárias, como a saciação da fome ou da sede, o controle térmico e a também instintiva procriação para manutenção da própria espécie. 

O HOMEM SOBREVIVENTE 

Desprovido de poder e munido de consciência meramente embrionária, o indivíduo bege vive, ou melhor, sobrevive de forma automática e socialmente autista, apenas conduzido por programas cerebrais instintuais e genéticos, em busca das óbvias demandas do viver biológico. A individualidade está no início de sua caminhada para o despertar evolutivo e quase não se sustenta enquanto unidade. Nas palavras de Beck e Cowan: 

“o indivíduo não possui um sentido real de um ‘eu’ distinto, porque ‘eu’ 

e ‘tu’ são indistinguíveis”.4 Aspectos temporais e espaciais são ínfimos e seu tempo de vida não passa de um eterno aqui e agora. 

A LIDERANÇA INSIPIENTE

 “Como alguém pode liderar sem a consciência de si mesmo?” , intrigou-se um leitor. 

 “Boa pergunta. Esse autor considerou tal liderança como insipiente, ou seja, rudimentar e quase inexistente” , respondeu o amigo. 

 “Mas quase inexistente não é a mesma coisa que 100% inexistente, ora bolas. 

 Fiquei com a dúvida” , retomou o leitor.   

Incapaz de organizar-se em tribos, a embrionária liderança bege detém 4   Don Edward BECK e Christopher COWAN. Dinâmica da Espiral. Editora Piaget: 1996. p. 245. 
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apenas a capacidade de formar bandos de sobrevivência para perpetuação imediata da vida, em flagrante primarismo evolutivo e dominação pela força, ao estilo dos animais de racionalidade ínfima ou menos desenvolvida. Em apertada síntese, o conceito de liderança é sofisticado demais para este estágio evolutivo. Seu eventual e rústico exercício deverá ser creditado a aspectos meramente instintivos. 

VIRTUDES E PATOLOGIAS

Beck e Cowan registram em sua obra casos de aventureiros em florestas e veteranos de guerra, que afirmaram certa intensificação dos sentidos auditivos e olfativos, após semanas em contato com as necessidades mais primárias de sobrevivência.5 Assim, poderíamos destacar um ponto ao menos relativamente positivo deste nível, no sentido de aumentar a capacidade instintiva ou perceptiva para a realização das tarefas e demandas próprias deste patamar. 

O registro negativo fica obviamente vinculado à extrema restrição dos demais níveis, eis que o estágio bege consumirá todas as energias do indivíduo na busca pelo alimento e conforto térmico do dia. Portanto, urge verificarmos possibilidades de transição ascendente deste momento evolutivo que poderá ser natural – nos casos de desenvolvimento saudável dos recém-nascidos – ou patológica, como na hipótese de doenças individuais, mazelas sociais e catástrofes ambientais. 

CUME E TRANSIÇÃO

 “Legal. Apesar de algumas polêmicas, este nível parece fácil... Agora, segura esta: por que a espécie humana desenvolveu níveis superiores ou mais sofisticados de consciência? A bem da verdade, dominamos o planeta apenas com nosso diferencial intelectual. Fizemos isso mesmo sem as asas das aves, os venenos das serpentes, a agilidade dos macacos ou a força dos elefantes”,  continuou a conversa entre os leitores. 

 “Hum, não sei se concordo. Os primatas fazem coisas de tirar o fôlego. Será que somos tão mais evoluídos assim? Como explicar tamanha diferença evolutiva 5   Ibidem, p. 246. 
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 entre nós, se nosso DNA distingue-se em apenas 1% dos nossos amiguinhos chimpanzés?” , opinou o amigo. 

 “Bem, meu caro. A diferença no DNA pode ser pequena, mas a superioridade evolutiva foi gigantesca. Isso não poderás negar” , acrescentou o leitor. 

 “Tens razão, mas fica outra dúvida. Onde estará o elo perdido para com os demais hominídeos? Sem falar nos nossos ‘maninhos’ primatas, nos simpáticos golfinhos ou na nossa parentada de  Neanderthal ... Existiria um impulso evolucionário natural, aleatório ou inteligentemente desenhado?” 

 “São muitas perguntas para poucas respostas neste momento. Este nível parece bobinho, mas também detém grandes desafios informacionais. Desconfio que ficaremos mais próximos das respostas ao estudarmos os níveis superiores.” 

O cume bege não passa da miséria material e das necessidades basilares. 

Julgo particularmente interessante que um nível de tamanha rusticidade possa ser considerado como um suposto oásis evolutivo para alguns incautos intelectuais, que ainda sucumbem à falácia mítica do bom selvagem rousseauniano e sua confusão entre progresso e regresso. Ao estudar a Espiral do desenvolvimento moral, adjetivei como bisonhas as idealizações românticas de um retorno em direção a um passado silvícola presumidamente mais nobre e mais feliz, que eliminaria os “malvados” 

seres civilizados. Chega a ser pueril. 

Esquecem-se os românticos que jogaríamos, junto com a água suja do banho civilizacional, o próprio bebê. Vale dizer, numa tentativa de liber-tarem-se das patologias sociais, infantis cientistas políticos advogaram o próprio abandono civilizatório, negligenciando o fato de que são justamente tais avanços que possibilitam a produção de enormes quantidades de alimentos que, mesmo com distribuição deficitária, mantém vivos sete bilhões de seres humanos (ano base: 2017). Seria o mesmo que dispensar o remédio baseando-se exclusivamente em seu gosto amargo. 

A retórica argumentativa dos amantes desta rusticidade antiprogressista está curiosamente ligada às ideologias que, paradoxalmente, se autointi-tulam “progressistas” e, apesar da nomenclatura, posicionam-se comu-33
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mente contrárias aos avanços tecnológicos.  Afinal, por que aceitarmos o aplicativo UBER se temos os táxis?6,7  Retornaremos a esta interessante análise ao abordarmos os níveis superiores, quando então esta esquizofrenia lin-guística ficará mais clara. Todavia, desde logo aponto esta desinteligência ideológica direcionada no sentido descendente e, obviamente, contrário ao progresso ascendente da Espiral, sendo atualmente encontrada de forma explícita nos protestos contra os novos aplicativos para celulares8 ou destruição raivosa de material e equipamento destinados à condução de pesquisas biotecnológicas,9 para citar apenas dois exemplos. 

Beck e Cowan designaram o fenômeno descendente da Espiral pela expressão “Vmeme regressivo” e criticaram outros níveis de desenvolvimento por produzirem “partículas radioativas de  Vmeme  mais complexas, a funcionar em sociedade à medida que extraem energia e recursos para as suas esferas, deixando outros sem nada”.10 Oportunamente, analisaremos como as patologias dos  Vmemes   vermelhos ou azuis e ,  especialmente, alguns subprodutos tóxicos laranjas e verdes, geram revoltas sociais e fomentam negativamente o regresso ao inferno da fome e da sede   beges. 

A transição evolutiva e ascendente deste estágio dá-se através de nutrição e carinho. Advogo enfaticamente a ajuda humanitária para esse  Vmeme, eis que seus integrantes sequer estão em condições de pedir socorro e, portanto, dependem da solidariedade dos demais membros de sua espécie. 

Os demais desafios psicológicos para removê-los de eventuais condições traumáticas também necessitam de consideração e da  expertise de níveis superiores. 

Neste diapasão, se a ciência tem potencial para exercer o papel de vilã destrutiva com suas bombas, também constato sua vocação para protago-nizar o triunfante herói, com toda sua capacidade tecnológica para otimi-6 http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/11/08/interna_cidades-df,556346/taxistas-protestam-na-esplanada-contra-a-regulamentacao-do-uber.shtml 7   http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2016/11/camara-dos-vereadores-aprova-projeto-

-de-lei-que-proibe-uber-no-rio.html

8   http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2016/06/taxista-se-acorrenta-em-frente-prefeitura-

-em-protesto-contra-uber.html

9   http://veja.abril.com.br/brasil/mst-destroi-15-anos-de-pesquisa-em-biotecnologia/

10   Don Edward BECK e Christopher COWAN. Dinâmica da Espiral. Editora Piaget: 1996. p. 247. 
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O INSTINTO BEGE

zar a produção de alimentos e transportá-los adequadamente para onde sejam necessários. Mas precisaremos avançar um pouco mais nos demais Vmemes  para nos aprofundarmos no tema. 

A fase de saída do bege ocorrerá naturalmente quando as necessidades de sobrevivência não demandarem toda a energia individual para a satisfação própria, restando quantidade suficiente para novas sinapses cerebrais na direção de uma consciência que se diferenciará de vegetais, animais e de seus próprios semelhantes. A consequência lógica desta noção de si mesmo, como agente independente do meio, trará as primeiras noções de perigo e do poder do mundo exterior, grandioso, assustador e repleto de poções mágicas e poderosos deuses do trovão. 

Surgem assim os espaços para o descobrimento das amizades, das relações de parentesco, dos
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